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SOWS CULTIVADOS COM CAJUEIRO NO CEARÁ E ÁREAS
POTENCIAIS PARA A CULTURA
1
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lho-Amarelo,Podzólico Vermelho-Amarelo,Plintossoloe Areia Quartwsa.As
unidadesde solo queocorremcom maiorfreqüênciae correspondemàs maiores
áreasocupadascomcajueirosão:LatossoloVermelho-AmareloDistr6ficotextura







O cajueiroencontra-sedisseminadoem quasetodoo territ6riobrasileiro,sen-
do a espécieAnacardiumoccidentaleL cultivadalargamentenaregiãoNordeste,
responsávelpor 98%daproduçãode castanhado Brasil (PaulaPessoa& Parente,
1990).(No prelo.)
As áreasocupadascom cajueiroaumentaramrapidamenteduranteas décadas
de70 e 80,comum crescimento,na áreacolhidano Nordeste,de389.021hecta-
resentre1974e 1988(parenteet ai,1990).(No prelo.)Emboraa áreacultivada
sejagrande,o rendimentodaculturavemdimintlrndoltll0 a ano.Dadosdo AmliÍ.-
rio Estatísticodo Brasil parao Nonleste,citadospor Parenteet aL, 1990(no pre-
10),mostramquea produçãopasS(Hlde 570kg de castanhapor hectareem 1978,







lEng.-Agr.,M.Sc., PesqWsadorúa EMBRAPA/Cerüro Nacionalde Pesquisa de
Caju(CNPCa),CaixaPostai CEP 6006UFmÜll.(ôza, Ceará
As característicasdo solo devemser conhecidasparaque sejaestabelecido
melhor-manejosolo/cultura,trazendocomoconseqüência preservaçãodestere-
arrsoe a obtençãodemaioresrendimentosdeformasustentada(l.epsch,1987).
O desenvolvimentodestapesquLc;aenvolveumétodosde campoe laborat6rio
já conhecidosepadronizadosparaos estudosdepedologia,compreendendoa sele-
çãode áreasrepresentativas,identificaçãoe descriçãodos solos,coletade amos-
trase análisefísico-quimicae defertilidade.
Foramfeitasa caracterizaçãoe classificaçãodasunidadespedogenéticasrepre-
sentativasdaculturadocajueiro,e aidentificaçãodeáreaspotenciaispa.."a d cultura.
METODOWGIA
A metodologiaconsistiudosprocedimentosde escritório,trabalhosde campoe
laboratórioindicadosa seguir.
As microrregiõesprodutorasforamdefinidas(.úiEEltandu-seosdadosdeprodu-





to dos Solos do Estadodo Ceará(SUDENE, 1973)e AptidãoAgrícola da Terra






bee serradeBaturité.O estudodecampofoi feitoatravésde sondagenscomtra-
do, identificaçãodossolos,localizaçãoe descriçãomorfológicadosperfis,coleta
deamostrasdosperfise amostrascompostasparaanálisede fertilidade.
A descriçãodascaracterísticasmorfológicasdosperfise os dadosdasanálises
delaboratóriopermitiramconheceras condiçõesdossolose fazera classificação
dasunidadespedogenéticas.
Análisesde solo
As análisesforam feitasno laboratóriode solos da UniversidadeFederaldo
Cearápelosmétodosdescritosno Manualde Métodosde Análisesde Solo (Em-
presaBrasileiradePesquisaAgropecuária,SNLCS, 1979),os quaissãoespecifica-
dosa seguir.As análisesdefertilidadeconsistiramdedeterminaçõesde rotihapa-




naterrafina secaao ar, fraçãoareiapor tamisaçãoe argilapelométododo densí-




cal;amatériaorgânicafoi calculadamultiplicando-seo resultadodo carbonoorgâ-
nicopelaconstante1,724;o nitrogêniototalfoi anali,sadopelométododeKJElr
DAHL, usando-separadigestãoos sulfatosde sódioe cobre,determinando-sepor
volumetria,apósretençãodo NH3 em ácidobóricoe destilaçãoa vapor;o fósfo-
ro foi determinadoemextratode HCl O,OSN e H2SO4 O,025N, pelométodocolo-
rimétrico,utilizando-seo ácidoascórbico;oscátionstrocáveisforamextraídoscom
acetatode amônianormalpH 7,0; descontando-seos cátionssolúveisno extrato
desaturaçãoe determinando-seo cálcioe cálcio+magnésiopelométodocomple-
xométrico,tituladocomEDTA, encontra-seo magnésiopor diferença;potássioe







b) solo profundo,comboaporosidadee semimpedimentofísico no perfil;























































solos,excetoAreias Quartzosas,são tambémencontradosna microrregião'serra
deBaturité;as Areias QuartzosasLatossólicasocorrememtodoo litoral, menos
namicrorregiãoFortaleza,e o LatossoloAmareloocorreapenasnasmicrorregiães
Uruburetamae litoralde Camocime Acaraú.
10
Todasas unidadestêmperfispro; tdos,semimpedimentosfísicos, com boa







e litoralde Camocime Acaraú.
- PodzólicoVermelho-Amare1oCâmbicoEutrófico;microrregiãoBaixoJaguari-
bee litoralde Camocime Acaraú.
- LatossoloAmareloÁlico: litoralde Camocim:e Acaraú.
Característicasfísicasequímicas
As principaiscaracterísticasfísicase químicasdossolossãomostradasnasTa-
belas2 e 3, respectivameL.'~.Os dadosdoshorizontesdo soloforamoondensados,
fazendo-sea médiadosvaloresdossubhorizontesdo solo superficial(AI ou Ap)
e dossubhorizontesdo solo subsuperficial(B2 ou C).
Os valoresda Tabela2 indicamperfisprofundoscomhorizontesespessos;to-
dostêmtexturasuperficialarenosa;nasAreias Quartzosastodoo perfil é areno-
so;os demaissolostêmtexturamédianoshorizontesinferiores,podendoserargi-
losa.nosPlintossolos.Os dadosderetençãodeumidademostramquea capacida-
de de armazenamentod'águanos perfisé pequena,havendopequenoacréscimo
noshorizontescomtexturamédiaou argilosa
A descriçãomorfológicadossolos(perfisanexos)demonstraqueos horizontes
superficiaissãofracamente struturadose em algunscasosestãocompactados.O
desmatamentoe o usodo solo comcajueiroexpóenla superfícieaosraiossolares
e às chuvas,contribuindoparadiminuira matériaorgânica.O impactoda chuva
sobreo solo e a pressãoexercidapelasmáquinase implementosagrícolasdestro-
emos agregadose aospoucospreenchemo espaçop-::m::soc m aspartículasque
se soltaram.Esta condiçãotraz prejuízoparaa infiJira(;ão e a..-rmazenamentoda
~a no soloe criamaisresistência o crescimentodasralze-5
As ca.'1lCterísticasquímica'iresrnniUltSnaTabela3 indicampequenadisponibili-
dadede nutrientes,umavez que de troca.de cátionsvariade 1.02;
4.0me/lOOg desolo.A reaç..ãodo "ole; nosdiferente" apresenta con-
diçãoligeiramenteácidaou modera{1am3~nteácida, os níveisde alumínio
trocáve1do solo sãobaixos.O conte(ido de matériaorgârucado solo superficialé
baixo,sendoo maiorvalor encontrado1,06%e o menor0,25%,respectivamente,
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































cávele reaçãodo solo na Tabela4. 5
Os dadosda Tabela4 mostramdeficiênciade fósforo em mais de 90% das
amostrasanalisadas;o potássioé deficientena metadedas amostras,enquanto
36,0%têmteormédio;cálcio+rnagnésioestãoemnívelbaixoem65,5%dosso-
los.Em todosos casosde deficiênciaprecisamseradicionadosos elementosquí-
micosrespectivosfazendo-seadubaçãoe/oucalagellLAlém disso,asanálisesde
fósforoe potássio,emnível médio,indicamneces:;':'~:,dedeadubaçãoparamanter
ou aumentaras quantidadesdessesnutrientesem condiçõesde seremutilizados
pelasplantas,evitandodecréscimono rendimentoda cultura.
Verifica-sequeos níveisde alumíniotrocávelem geralsãobaixos,nãoreque-
rendotratamentodo solo parasuaneutralização.Apenas16,9%dasamostrastêm
alumínioentre0,4e 1,0me,tomandonecessário usodecalagemou outrotrata-
mentoparabaixaressesníveis.Em 95%dasanálises,os valoresde pH estãoen-
tre4,3 e 6,5, istoé, a reaçãovariade moderadamenteácidaa ligeiramenteácida.
Emboranão hajaaindaresultadosde pesquisa,quantoàs exigênciasdo cajueiro





Ibiapaba,lbiapaba Meridional,Sertõesde Crateús,Sertõesdos lnhamuns,Arari-
pce Cariri (tabelae mapaanexos).
As áreaspotenciaiseunidadespedogcnéticasqueocorremestãorelacionadasabaixo:
a)Mícrorregiãoda Ibiapaba:













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































dasemoutroslocais destasmicrorregiãese em outrasmicrorregiÓe8,porémsão
áreasdepequenaextensãodentrode condiçõesgeográficasdesuniformes,emque




As áreasprodutorasestãodistnbuídasem 32 municípiospertencentes<I. seis







sasem todasas regiões,excetoserrade Baturité;Plintossolosnasmicrorregiões
itoral deCamocimeAcaraú,Fortaleza,Baixo Jaguaribee partesdaserradeBatu-
IÍté;LatossolosAmarelosnasmicrorregiõesUruburetamae litoralde Camocime
Acaraú.
As áreas potenciaisestão localizadasao longo das fronteirasoestee sul
doCeará,abrangendopartedo planaltoda lbiapaba,serraGrande,serradosCari-







A maioriadospomaresde cajueiroapresentaos horizontessuperficiaisdo s0-
lo fracamentestruturadosou semagregação,podendoestarcompactados,condi-




naparteinferiordos soloscom horizonteB. As partículasde silteestãoausentes
ouocorrememquantidadesmenoresquea argila.Soloscomessascaracterísticas,
já estudadosno Ceará,apresentarampredominânciade caulinitae óxidosdeferro
e alumíniona fraçlioargila(SUDENE, 1973),materiaiscombaixacapacidadede
trocadeCátiOllS,





na capacidadede trocade cátionse poucadisponibilidadede nutrientes,mesmo
emsoloscomelevadasaturaçãodebases.
De acordocom as análisesde fertilidade,o fósforoé deficienteem maisde
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Tabela7 - Áreas potenciaispara a cultura do Cl\Íueirono Ceará, por microrregião



























































Figura i - Local izaçõ'o das áreas produtoras de caju e
áreas potenciais para cultura no Ceará.
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DESCRI!ÇÃO MORFOLÓGlCA DOS PERFIS
PERFIL: UR - Tururu 1.
aASSIFICAÇÃO: LatossoloAmareloEutrófiooA fraco, texturamédia.relevo
planoe suave-ondulado.
LOCAL: Microrregião58 - Uruburetam.a,lugarGavião,estradaTururu-Cemoaba,
ao ladodireitoda estrada,10km paraTururu,nestemunicípio.
ALTIWDE: 50 metros.
SITUAÇÃO E DECUVIDADE: Perfil emrelevoplano,no topoachatadode pe-
quenaelevação.
UTOLOGIA E GEOLOGIA: Sedimentosareno-argilososdo GrupoBarreiras,Ter-
ciário.
MATERIAL DE ORIGEM: Material resultantedo intemperismode sedimentos
areno-argilosos.
RELEVO: Regional- planoe suave-onduladoaté6% de declividade.
Local- planocom 1 - 2% de declividade.
Lençol Freático- 8 a 10 metrosdeprofundidade.
EROSÃO: Laminarligeira
DRENAGEM: Acentuadamentedrenado.
PEDREGOSIDADE OU ROCHOSIDADE: Nenhuma.
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA: Caatingahipoxerófila.
USO ATUAL: Caju e mandioca.
Ap O - 25 em;bruno(10 YR 4/3 úmido)e (10YR 5/3seco);areia;fraco,peque-
no e médiogranular;macio,muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;tran-
siçãoclarae plana.
A3 25 - 57 em;brunoamarelado-escuro(10 YR 4/6 úmido)e amarelobrunado
(10 YR 6/6seco);franco-arenoso;moderado,pequeno,granulare pequeno,
blocossubangulares;ligeiramenteduro,muitofriável,ligeiramenteplástico
e ligeiramentepegajoso;transiçãoplanae gradual




B22 UO - 180em+;brunoamarelado(10YR 518úmido),e amarelo(10YR 7/8
seco);franco-arenoso;moderado,médio,blocos angularese subangulares;
ligeiramenteduro,muitofriáve~ligeiramenteplásticoeligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Comuns,finas e médiasno Ap; poucas,finas e médiasno A3 e B21;
rarase finasno B22.
POROS: Muitos, pequenose médiosno Ap; muitos,pequenose comunsmédios




CI ASSIFICAÇÃO: LatossoloVermelho-AmareloDistróficoA fraco,texturamé-
dia, relevoplanoe suave-ondulado.
IDCAL: Microrregiãonl!60, litoralde Pacajus,.lugarCurralinho,estradade Cas-
cavel - Pacajusa 4 k:mdo distritode Guanacése 13k:m de Cascavel,
propriedadedo SI. CelsoHolanda,municípiode Cascavel.
ALTITUDE: 5Om.
SITUAÇÃO: Topo daelevaçãocom1% dedeclividade.
GEOLOGIA E UTOLOGIA Terciária,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Produtodossedimentosarenosose argilosos.








USO ATUAL: Cajueiro;consórciocajueirocom mandiocae feijão;mandiocaX
feijãoemcons6rcioisolado.
AlI 0- 22 cm;brunoamarelado(10 YR 5/4 úmido);areia,fraco,pequeno,mé-
diogranularegrãossiinples;muitofriável,nãoplásticoenãopegajoso;tran-
siçãoplanae clara.
Al2 22 - 45 cm;brunoamarelado(10YR 5/4úmido);areia;fraco,pequeno,gra-
nulare grãossimples;muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;transição
planae clara.
A3 45 - 94 em;amarelobrunado(10 YR 6/8 úmido);areiafranca;fraco,peque-
no granulare pequeno,blocossubangulares;muitofriável,nãoplásticoe li-
geiramentepegajoso;transiçãoplanae gradual
B21 94 - 124em; amarelo(10 YR 7/6 úmido);franco-arenoso;fraco,pequenos
blocossubangulares;friável, ligeiramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;
transiçãoplanae gradual.
B22 124- 190cm+;amarelo(10YR 7!8úmido);franco-argilo-arenoso;modera-
do, pequenoe médio,blocossubangulares,friável, ligeiramenteplásticoe
ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Comunsfinas e médiasno AlI; poucasfinas no Al2; poucasmédias
no A3; rarase'finasnosoutroshorizontes.
POROS: Muitosporospequenose médiosno AlI e Al2; muitosmuitopequenos
e pequenose comunsmédiosnoA3; muitosmuitopequenose pequenos
no B21 e B22.
PERFIL: LC - Acaraú3.
UASSIFICAÇÃO: LatossoloVermelho-AmareloEutrófico·A fraco,texturamé-
'dia,relevoplanoe suave-ondulado.





GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciária,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Sedimentosarenosose argilosos.
RELEVO-REGIONAL e LOCAL: Plano e suave-onduladocom pequenaseleva-
çõesdetoposachatados,valesabertoseverten-
tes longas,as declividadesno topo são: 0-
2%; nasvertentes:3 - 6%.





USO ATUAL: Caju e mandioca.
Al10 - 13 em;brunoforte(7,5 YR 516seco)e brunoescuro(7,5YR 4/4 úmi-
do);areia,fraco,pequeno,granulare grãossimples;macio,solto,nãoplásti-
co e nãopegajoso;tr:ansiçãoclarae plana.
Al2 13- 30 em;brunoforte(7,5YR 5/6secoe 7,5YR 4/6úmido);areia;fraco,
pequeno,granuIàre grãossimples;macio,muitofriável,nãoplásticoe não
pegajoso;transiçãograduale plana.
BL 30 - 68 em; amarelo-avermelhado(7,5 YR 6/6 seco)e vermelho-amarelado
(5 YR 516 úmido);areia-franca;ri1aciçoquesedesfazemfraco,médio,blo-
cossubangu1ares;ligeiramentepegajosoenãoplástico;transiçãodifusaeplana,
B21 68 - 119em; amarelo-avermelhado(5 YR 6I8 seco)e vermellio-amarclado
(5 YR 518úmido);franco-;arcnoso;moderada,pequenoe mémo,.blocosstit..
angulares;duro,ligeiramentefume;ligeiramentepiástioo,ligeIDímeníepega.'
joso;transiçãodifusaeplanr~
:822119- 185cm+;amarelo-avermelhadc YIi seco",;"'fTIn.e.~hü-?mQre.rnr
do YR 5/8úmido);franco-argi1o-arel1f'~'K';rm),;je!~J,m©:):ic'0i'I~nde,bIG-
cos subangu:lares;duro,ligeiram,eníefi!'IT!.e"plástiooe peg;:!:~(\:"{.
RAÍZES:ComunsmédiasefinasnoAli e poucasç finasTIO Bl e B:.i;l: m·,
Ias e fir,asno B~~
OBS.: Ocorreça.,<;eamoempequenaquantidade horizonteRI até ;3\21
26
PERFIL: Número de campo- 5 Ce. (LP - P8O\ius) - 4.




SITUAÇÃO E DECUVIDADE: TrincheiraemáreaplanacomO - 1% dedeclividade.









VEGETAÇÃO LOCAL: Culturade cajueiro,reflorestamentocomeucalipto.
VEGETAÇÃO REGIONAL: Rarosremanescentesdevegetaçãodetransiçãoentre
florestae caatinga;a totalidadeda áreaestácobIBI1a
por cajueiros.
USO ATUAL: Cajueirose eucaliptos.
AI O - 11em;brunoacinzentado-escuro(10YR 4/2úmido);areia;maciço,poro-
so,muitopoucocoeso;muitosporosmuitopequenos;macio,muitofriável,
nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoplanae clara.
A3 11-40 cm;brunoamarelado(10 YR 5/4 úmido);areia;maciço,poroso,mui-
topoucocoeso;muitosporosmuitopequenose pequenos;macio,muitofriá-
vel, nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoplanae gradual;










comuusmédiose poucosgratldes;ligeiramenteduro, friável, ligeiramente
plásticoe ligeiramentepegajoso.
27
PERF1L: SB-Barreira - EPACE - 5.
aASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho-AmaréloTb EutróficoA fraco, textura
arenosa/média,relevoplanoe suave-ondulado.
WCAL: Microrreglão65,serrade Baturité.Ao ladodo campode cajueiro-anão
daEPACE naantigaestaçãodaSecretariadeAgricultura,estradaBarrei-
ra-Pacajusa 500m deBarreira,municípiode Barreira.
ALTITUDE: 100metros.
SITUAÇÃO: Perfil no terçosuperiordaencostacom2% dedeclividade.
GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciário;sedimentosareno-argilososdoGrupoBar-
reiras.Sobrepostosao PrecambrianoIndiviso.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialareno-argilosocapeandoPrecambrianoIndiviso.
LENçoL FREÁTICO: 5 a 7 metrosdeprofundidade.
RELEVO: Relevoplano e suave-ondulado,com elevaçõesde topoarredondado,





VEGETAÇÃO: Caatingahipoxerófila;no local capoeira.
USO ATUAL: Cajueiroe coqueiro.
Ap O- 22 em;cinza-brunado-claro(10YR 6/2seco)e bruno(10YR 4/3úmido);
areia;fraco,pequenoe médiogranulare pequenosblocos subanguiarese
grãossimples;ligeiramenteduro,muitofriável,nãoplásticoe nãopegajoso;
transiçãoclarae plana.
Blt 22 - 64cm;brunoforte(7,5YR 5/6 seco)e (7,5YR 4/6úmido);franco-are-
noso;fraco,pequeI19e médio,blocosangularese subangulares;muitoduro,
friável,ligeiramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;transiçãoclarae plana.
B21t64 - 122cm; amarelo-avermelhado(5 YR 6/8 seco)e vermelho-amareiaâo
(5 YR 5/6úmido);franco-arenoso;fraco,médioe grandeprismátiroquese
quebraemfraco,médio,blO<Xlssubangulares;ligeiramenteduro,friável,plás-
ticoe pegajoso;transiçãoclarae plana.
B22t122- 180cm+;(7,5YR 7/6 seco);franco-arenooo;moderado,médioe gran-
deprismáticoquesequebraemfraco,médio,blocosangularesesubangu1ares.
RAÍZES: Comunsfinas e médiasno Ap e Bl; poucasfinas e média5no B21t e
rarasfinasno B22t.
POROS: Muitos porosmuitopequenose pequenosno Ap; porosoomuru;; muito
pequenose pequenosno RI, muitosporosmuitopeqoenose pequenos
no B21te B22'
CEROSIDADE: r-:racae comumno Blt, moderadae comumno B21te B22t
OBS.: O perfil apresentacompactaçãobastanteacentuadado horizonteBit, pNva~
velmentepelousodemecanizaçãc.
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PERFIL: Númeroilecampo- 51 Ce.(FO-Aquiraz) - 6
CLASSIF1CAÇÃO: PlintossoloTh DistróticoA fraco,texturaarenosa/média,rele-
vo plano.
WCALIZAÇÃO: Lado esquerdodaestradaque.liga,aBR 116a Aquiraz,distan-
do 3,4 k:mdo entroncamento.MunicípiodeAquiraz.
SITUAÇÃO E DECUVIDADE: Trincheirano terçoinferior,deumacolina,com
1,5-2,0%dedec1ividade.•











VEGETAÇÃO WCAL: Vegetaçãodetransiçãoentreflorestae caatingadestacan-
do-se:catunduba,manileleiro,morom,guabiraba,catin-
gueira,tr~voe guachumbaentreoutros.
VEGETAÇÃO REGIONAL: Vegetaçãode transiçãoentre florestae caatinga;
caatingahipoxerófila.
USO ATUAL: Pecuáriaextensiva,culturasdemandiocae caju.












B22tp195- 155em;amarelo-claro-acinrentado(1,5 Y 7/4úmido)mosqueadoco-









RAÍZES: Abundantesno A!, comunsno A2, poucasno B21te rarasnosdemais.






LOCAL: Microrregiõesnl!56, litoralde Camocime Acaraú,limitede município
CamocimlGranja.EstradaCamocimlGranja 12kmdeCamocime apro-




GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciãrio,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialprovenientedo intemperismodossedimentos
arenosose argilosos.
RELEVO: a) Regional-planoe suave-ondulado.
b) Local-planocomO - 2% dedeclividade.





USO ATUAL: Cajueirocomcinco lJIlOS.
Ap1 O - 14 em;brnno-acinzentado-escuro(10 YR 4/2 úmido)e bruno-acinzenta-
do (10YR 512 seco);areia;fraco,pequenoe médio,blocossubangularese
grãossimples;macio,solto,nãoplásticoenãopegajoso;rransiçãf)claraeplana.
Ap2 14 - 39 em;bruno-claro-acinzentado YR 6/3 únddo)e brunomuitoda-
ro-ad.nzentado(10 YR 7/4 Sif,..,o); fr:?nco-arenoso;maciçocompacto;dum,
friável,ligeiramenteplãsticoe lige1.<lJllel1tepegajG'So;transiçãoclarae plana.
Blt 39 b 64 em;bruno-amarelado YK úmido);argilo-arenoso;moderadc,
pequenoe médio,blocossui)ll1l.gu'ban~s.G pequenoprism.:iHcü:ftiável,plásti~
co e pegajoso;trd1lS1çãoclar1?
B21tpl 64 - 105em; bruno muito dall.Hy.::ínzentacto
queadocomum"médio,distinto,,illlareiü(10YR 8/8 modera-
do,médio,blocosangularese sUlíau:~'3:Úares;cerosidadefracae 0:Jmum; friá-




grande,blocos subangulares;cerosidadefracae comum;firme, plásticoe
pegajoso.
RAÍZES: Poucase finasno AlI e Al2; rarase finasno Blt.
POROS: Muitos pequenose muitopequenosno AlI e Al2; muitospequenose
comunsmédiosno Blt; muitospequenose poucosmédiosno B22pl.
PERFIL: LP - Beberibe- 8.
CLASSIFICAÇÃO: Areia QuartzosaLatossólicaDistróficaA fraco,relevoplano
e suaveondulado.
ALTITUDE: 30 metros.
SITUAÇÃO: TerçomédiodapendentecomO- 2% dedeclividade.
GEOLOGIA E UTOLOGIA: Terciário,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Produtodossedimentosarenosos.
RELEVO: Planoe suaveonduladocomO - 5% dedeclividade,pendentesmédias
e longas,valesabertose topOsachatados,declividadeno localO- 2%.





USO ATUAL: Caatinga,cocoe mandioca.
AlIO - 20 em;bruno(toYR 5/3 úmido);areia;fraco,pequeno,médio,granular
e grãossimples;nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
Al220 - 45 em;.bruno-amarelado(toYR 518úmido);areia;fraco,pequeno,mé-
diogranularegrãossimples;nãoplásticoenãopegajoso;transiçãoclaraeplana.
CL 45 - 90em;amarelo-brunado(10YR 6/8úmido);areia-franca;grãossimples;
nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
C2 90-140 em;amarelo-avermelhado(7,5YR 6/8úmido);areia-franca,grãossim-
ples;nãoplásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
C3 140- 180em;amarelo-avermelhado(5YR 6/8úmido);franco-arenoso;maci-
ço quesequebraemfraco,pequenoe médio,blocossubangulares;nãoplás-
tico e ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Muitas finas e muitofinas no AlI; muitasfinasno Al2; comunse fi-
nasno C1; poucasfinasno C2 e C3. I
POROS: Muitos muitopequenos,pequenose médiose comunsgrandesno AlI;
muitosmu,itopequenos,pequenose médiose poucosgrandesno A12;
muitosmuitopequenosepequenosepoucosmédiosnosoutroshorimntes.
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PERFIs: LP - Beberibe- FAlSA - 9.
CLASSIFICAÇÃO: Areia QuartzosaDistróficaA fraco,relevoplano.
LOCAL: Microrregião60,litoraldePacajus,campodo CataventonafazendaFAÍ-
SA Serrado.Félix, estradaPacajus-Boqueirãodo Cesário,entrandoà
esquerdacercade 300 m'p/Boqueirãodo Cesário,percorrendo13 km
emestradadeterraatéa FAlSA MunicípiodeBeben"be.
ALTITUDE: 90 metros.
SITUAÇÃO: Perfil emrelevoplanotípicode taboleirolitorâneo.
GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciário,GrupoBarreiras;arenito.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialprovenientedossedimentosarenosos.
lENçoL FREÁTICO: 10metrosou maisprofundo.






Ap O- 25 em;bruno-amarelado-escuro(10YR 4/4 seco)ebruno(10YR 413úmi-
do); areia;fraCo,pequenoe médiogranulare grãossimples;macio,friável,




C2 80 - 175em;amarelo-avermelhado(7,5YR 618seco)e (7,5YR 6/6 úmido);
areia-franca;maciçoquesequebraem fraco,pequeno,blocossubangulares
e grãossimples;maciofriável;nãoplásticoe ligeiramentepegajoso.
RAizEs: Comuns,finase médiasnoshorizontesAP e O;poucase finasno C2.
POROS: Muitosporosmuitopequenose comunspequenosno horizonteAp; mui-
tosporosmuitopequenose pequenosno Cl e C2.
PERFIL: BJ - Russas- 10.
LOCAL: Microrregião61, Baixo Jaguaribe,campode cajueiroconsorciadocom
mandiocaaoladodacasasedenafazendaRiachoVerde;estradaBoquei-
mo do Cesário- Jagua.'1.JaIla,entrandoà direitanaestradaparaJagnarua-




GEOLOGIA E LITOLOGIA: Terciát-io,GrupoBarreiras.
MATERIAL DE ORIGEM: Materialderivadodossedimentosarenosos"
LENçoL FREÁTICO: 6 - 8 metros.





USO AWAL: ConsórciocajuX mandioca.'
Apl0 - 18 em;bruno-amarelado(10 YR 5/4 seco)bruno-amare1ado-escuro(10
YR 4/6úmido);areia;maciçoquesequebraemfraco,pequeno,blocossub-
angularese fraco pequenogranular;ligeiramenteduro, muito friável, não
plásticoe nãopegajoso;transiçãoclarae plana.
Ap2 18 - 50 cn1;amarelo(10 YR 7/6 seco)e amarelo-brunado(10YR 6/6 úmi-
do);areia-franca;maciçoquesequebrae~ fraco,pequeno,blocos·subangu-
lares;macio,solto,nãoplásticoeligeiramentepegajoso;transiçãoclaraeplana.
C1 50 - 110em;brunoforte(7,5 YR 5/8 seco)e (7,5YR 5/6úmido);areia-fran-
ca;fraco,peqúenoe médio,blocossubangulares;macio,muitofriável,ligei-
ramenteplásticoe ligeiramentepegajoso;transiçãograduale plana.
C2 110- 176cm+;amarelo-avermelhado(7,5YR 7/8 secoe 7,5YR 6/8úmido);
areia-franca;fraco,pequeno,blocossubangulares,macio,muitofriável,não
plásticoe ligeiramentepegajoso.
RAÍZES: Poucasfinase médiasnoshorizontesApl e Ap2; comunse finase mui-
to finasno B2t; poucasfinase muitofinasno B3.
POROS: Comunsmuitopequenose pequenosno horizonteApl; muitosmuitope-
quenose pequenosno Ap2, Cl e C2.
ÚBS.: O solo apresentacompactaçãoe endurecimentodo horiwnteApl.
